


















































































-Rede de Drenagem (2 seções)
-Mapa Ge01êgico (1 seção)
-ocorrências Minerais (1 seçio)
-Mapa ~opográ~ico (8 seções)

-Geraçio do MDE

Figura 2.2 : Fluxograma de tratamento dos dados vetoriais.

A digitalização, ponto a ponto, foi utilizada para a captura dos diferentes atributos. Este

processo baseou-se mais em critérios práticos do autor, pelo fato de pequenas variações no

cursor implementarem maiores erros se o processo de digitalização for contínuo, pelo menos

para a captura de curvas de grande proximidade. A implementação de metodologias para

intercâmbio de dados vetoriais e SGI, é bem ilustrada em Guimarães Filho (1994).

A captura das curvas de nível topográfico, demandou etapa adicional para o controle dos

erros operacionais, isto pelo fato do ajuste do mapa à mesa ser feito nas diversas seções de

digitalização. Adotou-se, portanto, que além do ajuste estabelecido anteriormente, pequenos

segmentos de retas e curvas seriam previamente checados, a partir de trechos curtos de

digitalização, verificando-se a nova configuração dos vetores em relação às seções de captura

realizadas anteriormente. .

Após, os dados foram convertidos e exportados em formato compatível (DXF) ao SGI,

onde receberam atributos de classe e geração do MDE.

As funções implementadas para o manuseio dos dados disponíveis, em SGI, foram

divididas em duas etapas, relacionadas ao tratamento dos dados vetoriais e dos dados raster

(Imagens LANDSAT, RADAR, Aerogeofisicas e MDE).

Para os dados vetoriais, os mesmos foram armazenados no SGI para serem implementados

à visualização e correlação, seguindo uma rotina que envolve a entrada dos dados em uma

região geográfica - mapset, correspondente aos limites estabelecidos pela área de estudos. Em

seguida foram atribuídas as categorias para os~vetores e áreas capturadas. Sendo estas

definidas interativamente a unidade de visualização, dada a maior facilidade em relação

àquelas obtidas via mesa digitalizadora.

Para a rede de drenagem atribuiu-se uma única classe aos vetores obtidos, não havendo

discriminaçãoem relaçãoa ordemde grandezaou importânciarelativade cadadrenagem.Para

o mapa geológico (Araújo & Maia, 1991), definiu-se oito classes, correspondentes as litologias

mapeadas. Para o mapa topográfico o mesmo recebeu as respectivas cotas a partir das iso-

linhas capturadas, sendo após submetidas a interpolação para a geração do MDE, para este

procedimento, foram escolhidos 12 pontos próximos para se determinar o valor da cela, e por
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